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r g o 	ensam 
nomes para 7, 

Apesar de decorrido apenas 
pouco mais de um ano das 
eleições parlamentares, que 
provocou o aumento da repre-
sentação oposicionista, já se ini-
ciaram., nos círculos políticos, 
com grande antecipação, as es-
peculações envolvendo nomes 
com possibilidades de disputa-
rem, em 1978, as duas cadeiras 
por Estado para o Senado. O 
MDB, otimista, está convenci-
do de que será maioria na Ca-
mara Alta a partir de 79, bas-
tando para isso ganhar 17 das 
42 cadeiras em disputa. 

Dos atuais senadores, afir-
ma-se que mais de dez não de-
sejam disputar mais oito anos 
de mandato. Entre os que não 
desejam pleitear a reeleição 
estariam os senadores Daniel 
Krieger (RS), Gustavo Capane-
ma (MG), Tarso Dutra (RS), Rui 
Santos (BA), José Guiomard 
(AC), José Estavas (AM), Amaral 
Peixoto (RJ), Jesse Freire (RN), 
além de Petronio Porteila (P1) 
cujas informações confirmam 
que após julho de 76 deverá 
ser nomeado para ministro de 
um tribunal superior — prova-
velmente o Supremo Tribunal 
Federal. 

Descontada a convicção gene-
ralizada de que dificilmente o 
bipartidarismo sobreviverá após 
o pleito municipal do próxi-
mo ano, acreditando-se que de-
verão ser criados quatro no-
vos partidos, o MDB está pre-
parando, desde já, seus candi-
datos ao governo e ao Sena-
do, para as eleições de 78.  

mo Martins Pedro seria outro 
nome do MDB para o Senado. 

R. a DO SUL — MINAS 
No Rio Grande do Sul, a Are-

na perderá seus dois nomes 
mais expressivos na área fede-
ral: Daniel Krieger e Tarso Du-
tra já relevaram que não pse-
tendem disputar outra reelei-
ção. Tarso Dutra, por sinal, já 
disse, claramente, que não será 
candidato nem ao governo, sob 
a alegação do que se não ser-
viu para duas eseolhas indire-
tas também não deve servir pa-
ra a direta, 

Os dois prováveis candida-
tos do MDB gancho ao Senado 
são os deputados federais Al-
ceu Collares e Aldo Fagundes. 
Na Arena não se cogitou ainda 
da nomes, falando-se, porém, 
em Arnaldo Prieto e Nelson 
Marchezan, como as melhores 
opções para o governo ou para 
o Sanado. 

Tancredo Neves é o candida-
to natural do MDB mineiro pa-
ra uma das vagas, como é can-
didato natural ao governo o 
deputado Renato Azeredo. Na 
Arena, os nomes citados para 
o Senado são quase cs mesmos 
considerados em condições pa- 
ra o governo — deputados Mu- 
rilo Badaró, Paulino Cicero, 
lias Fortes e Fagundes Neto, 
José Bonifacio seria outro pos. 
sivel nome para o Senado, co- 
mo Francelino Pereira e Ron- 
dou Pacheco (ex-governador). 

Magalhães Pinto, que termi-
nará seu mandato em 78, em-
bora já lançado por correligio-
nários seus ao governo do Es-
tado, ou pleitearia novo manda-
to no Senado ou trabalharia pa-
ra ser indicado candidato a ,  vi-
cepresidencia da Republica, se-
gundo observações na bancada 
mineira. 

PERNAMBUCO — BAHIA 
Em Pernambuco, o nome do 

ex-governador Nilo Coelho é o 
o mais comentado, para o Se 
nado ou para disputar o pleito 
direto. Marco Maciel estaria 
nas mesmas cogitações. Do la-
do do MDB, três são os nomes 
em condições de serem lança-
dos para a disputa das duas 
vagas na Camara Alta: depu-
tados federais Fernando Lyra 

Jarbas Vasconcelos e o ex-
deputado e ex-ministro da 
Agricultura Armando Monteiro 
Filho. Para o governo, já esta-
ria acertada, desde lago, a can-
didatura do senador Marcos 
Freire. 

Na Bahia, dois ex-governado-
res poderiam ser lançado, para 
o Senado, com boas possibilida-
des, se, nem um nem outro lo-
grar a indicação para o gover-
no 

 
— Antonio Carlos Maga-

lhães e Lomanto Junior. Em 78 
terminam os mandatos de Rui 
Santos (que vai parar) e Heitor 
Dias (que pretende continuar). 
No MDB, o nome já pratica-
mente acertada para uma das 
vagas de senador é o do depu-
tado federal Nei Ferreira. Mas 
se seu sogro, Antonio Balbino, 
resolver concorrer ao governo, 
Nei figuraria na chapa como vi-
ve-governador. Na Arena, há 
ainda nomes que poderiam ser 
lançados, como Jutah Maga-
lhães e Fernando Wilson (pre-
sidente da Arena regional) e, 
no MDB, Henrique Cardoso. 

OS DEMAIS 
Nos demais Estados, os nomes 

praticamente ainda não surgi-
ram. Há, contudo, especulações 
cm torno de provaveis candida-
tos da Arena e do MDB para o 
governo e para o Senado, qua-
se sempre, simultaneamente. 

O quadro seria este, por en-
quanto, sempre na dependem 
cia (remota) cia manutenção do 
bipartidarismo: 

Acre -- Vanderlei Dantas, 
Jorge Kalume (ex-governado- 
res) e Nosser de Almeida —
tia Arena, e Rui Lino (cio MDB); 
Amazonas — José Lindos°, Fla-
vio Brito (ex-senador) e Rai- 

mundo Parente, da Arena, e 
Jaael Ferreira, do MDB. Pará -- 
Alacid, Nunes, Catete Pinheiro 
e Gabriel Hermes, da Are-
na, e João Menezes, do 
MDB — Maranhão — José 
Sarncy e Alexandre Costa po-
derão ser candidatos à reelei-
ção ou ao governo (junto com 
Henrique La Roque) e, no 
MDB, o nome mais citado é do 
ex-deputado Freitas Dinz. 
Piauí — O senador Helvidio 
Nunes poderá ser reeleito e o 
deputado João Climaco de Al-
meida seria candidato a outra 
vaga. O MDB é fraco e seu 
melhor nome é o deputado fe-
deral celso Barros. Petrol-rio 
Portella deverá deixar o Sena-
do em meados do próximo ano. 
Ceará — Virgilio Távora, Cesse 
Cais e Flavio Marcilio são os 
nomes da Arena para o gover-
no ou pare o Senado. No MDB, 
se Mauro Benevidas for indica-
do para o governo, Paes de 
Andrade é o nome para o Se-
nado; RG do Norte — Dinarle 
Mariz, se desejar, tem condi-
ções de reeleição, o que não 
acontece com Jessé Pinto Frei-
re, um dos senadores mais au-
sentes de Brasilia. No MDB, o 
nome mais forte não tem idade 
para ser candidato — Henri-
que Alves — e o senador Age-
nor Maria, eleito no ano passa-
do, poderá tentar o governo, 
em pleito direito. 

Da Sucursal ae 
BRASILIA 

SP E RJ 
A começar por São Paulo, 

onde para as duas cadeiras que 
ficarão vagas — ocupadas hoje 
por Franco Montoro e Orlan-
do Zancaner (já nomeado para 
o Tribunal de Contas do Esta-
do), os nomes mais citados na 
oposição são os de libasses Gui-
marães, Francisco Amaral e 
Freitas Nobre. Montoro, atual-
mente, é um dos nomes mais 
prestigiados para concorrer ao 
governo se ainda existir até 
lá o MDB e se houver eleições 
diretas. No caso de pleito indi-
reto, já que o MDB é majori-
tário na Assembléia, poderão 
surgir outros nomes, como os 
de Orestes Quércia e do pró-
prio presidente nacional do 
partido. 

Na Arena, comenta-se em 
Brasília que três nomes teriam 
condições de disputar o pleito 
majoritário em São Paulo pa-
ra o Senado — Rafael Baldac-
ci, Ademar de Barros Filho e 
Laudo Natel. 

Vasconcelos Torres deseja a 
reeleição pela Arena do Esta-
do do Rio, o que também pre-
tendem os ernedebistas Nelson 
Carneiro e Benjamin Farah. 
Até agora não se apontou qual-
quer nome na Arena com pos-
sibilidades de se eleger para 
o Senado. Amaral Peixoto, re-
velou-se, estaria disposto a dei-
xar a vida publica, não sem 
antes lutar pela eleição de seu 
genro, o deputado federal Mo-
reira Franco, para a Prefeitu-
ra Municipal de Niterói. Eras- 

No Espírito Santo, Eurico Re-
sende poderá ser reeleito sem 
maiores dificuldades, mas o 
mesmo não se diz se João Cal-
mon. 0 MDB, apesar de ga-
nhar o Senado em 74, conti-
nua fraco no Estado e dificil-
mente Argilano Dano (presi-
dente regional) tentaria o plei-
to majoritário. Em Goiás, Ana-
polino de Faria, Fernando 
Cunha, Juarez Bernardas, Ade-
mar Santilio e seu irmão Hen-
rique Santillo são nomes for-
tes do MDB e na Arena, os 
dois ex-governadores Otávio 
Lage e Leonino Caiado. Ma-

to Grosso — o nome mais for-
te eleitoralmente da Arena 
ainda é o ex-governador Pe-
dro Pedrossian, que lidera 
uma ala dissidente. Ubaldo 
Barem e Gastão Muller seriam 
nomes para exame, sem con-
tar Saldanha Derzi e Italivio 
Coelho, que terminarão o 
mandato de senador em 78. 

Paraná — Apesar da oposi-
ção de Nei Braga, o ex-gover-
nador Paulo Pimentel dispõe 
de grande liderança no Estado - 
e seria o melhor nome, ou 
para o governo eu para o 
Senado. Acially Filho e Ma-
tos Leão terminarão o man-
dato e o primeiro tem condi-
ções para a reeleição ou para 
ser indicado, para 6 governo. 
NoISIDB, o nome, mais presti-
giado é o do 2.o vice-presiden-
te da Canoara, AlenCar Furta-
do. Norton Macedo -  (Arena), 
nova figura do Parlamento, po-
derá ter sua oportunidade. 
Santa Catarina — o MDB dis-
põe dos melhores nomes, pa-
ra o governo e para o Sena- a  , 
do, com Laerte Vieira e Jai-
son Barreto, sem contar Luiz 
Henrique e Pedro Ivo (prefeito ,;• 
de Joinville), entre outros. Na 
Arena, surgiu na Camara 
um bom nome, o deputado 
Henrique Cordova, um dos lí-
deres do grupo renovador. 
Sergipe —: Augusto Franco, 
que terminará seu mandato 
de sacador em 78, poderá ser,  
reeleito ou disputar o gover-
no. Lourival Batista deverá 
pleitear a reeleição, mas ou-
tro nome que surge para o Se-
nado ou governo é o deputada, 
Raimundo Diniz, todos da+ - : 
Arena. No MDB, há como serial
pre, José Carlos Teixeira pã:f 
ra o Senado, F. M: 

Paraíba -- Em 78 termi-
narão os mandatos de Milton 
Cabral e Domicio Gondim, am-
bos da Arena e os dois no-
mes que poderiam ser lança-
dos, mas que já teriam daixa-
do a vida publica, seriam os 
dos ex-governadores João 
Agripino e Ernani Sátiro. O 
MDB conta com Humberto Lu-
cena e Marcondes Gadelha e 
a Arena com Teotonio Neto e 
Antonio Mariz. Alagoas — Luiz 
Cavalcanti tem condições de 
se reeleger, mas Arnon de Me-
lo, se puder, será também 
candidato. José Alves e Geral-
do Bulhões são dois bons no-
mes da Arena e no MDB, José 
Cesta e Vinicius Cansanção. 


